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1. EMENTA 
Elementos de transposição didática relacionados ao ensino da  leitura, da produção textual e da análise  linguística, 
analisados em de situações‐problema no ensino aprendizagem de língua portuguesa. (Resolução nº 181/2005‐CEP) 
 

2. OBJETIVOS 
2.1. Possibilitar a reflexão sobre o momento da transposição didática das práticas linguísticas: 
leitura, produção textual e análise linguística. 
2.2. Criar condições para a reflexão teórico‐prática sobre aspectos situacionais e interacionais envolvidos no ensino‐
aprendizagem de língua portuguesa. 
2.3. Desenvolver competências para a análise e produção de materiais didáticos. (Resolução nº 181/2005‐CEP) 
 
 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
3.1. Panorama educacional na atualidade: globalização e diversidade cultural
3.1.2 Escola e sociedade: conexões 
3.2 A formação do professor de Língua Portuguesa na atualidade: as Diretrizes Curriculares 
3.2.1 Crenças e biografia e suas articulações com a formação profissional 
3.2.2. Ensino reflexivo e formação reflexiva: possibilidades e limitações 
3.3. O professor de Língua Portuguesa e a prática pedagógica 
3.3.1. A relação professor, aluno e escola‐ aspectos interacionistas; 
3.3.2. Tendências epistemológicas na formação do professor de língua portuguesa.  
3.4. Objetivos do ensino de Língua Portuguesa  
3.4.1. As diretrizes curriculares nacionais 
3.5. O planejamento 
3.6. Prática da leitura. 
3.7. Prática da escrita 
3.8. Prática da análise linguística. 
3.9. Progressão curricular e projetos pedagógicos 
 

4. REFERÊNCIAS 
4.1‐ Básicas (Disponibilizadas na Biblioteca ou aquisições recomendadas)
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língua portuguesa l Secretaria de Educação Fundamental. ‐ Brasília : MEC/SEF, 1998b. 
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MEC/SEF, 1998a. 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 15a. ed. São Paulo: Paz e Terra, 
2000. 
GERALDI, J.W. Portos de passagem. 3.ed. São Paulo:Martins Fontes, 1995. 
KLEIMAN, A. B. (Org.) A formação do professor: perspectivas da linguística aplicada. Campinas: Mercado de Letras, 
2001. 
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NUNES, R.H. et all. Os PCNS: uma experiência de  formação de professores no ensino  fundamental.  IN: ROJO, R. 
(org.). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo : EDUC, p. 93‐126, 2000. 
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DUBAR, C. Identidade profissional em tempos de bricolage. Entrevista com Claude Dubar. Contemporaneidade 
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Verificação da Aprendizagem 
Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação da aprendizagem 

(provas,  avaliação  contínua,  seminários,  trabalhos  etc.),  para  obtenção  das  notas  periódicas  e  Avaliação 
Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 

Avaliação 
Periódica: 

1ª  2ª  3ª  4ª 

Peso:  1  2  3  4 

 
As avaliações periódicas dos componentes curriculares serão constituídas de: 

a) Uma prova escrita, com valor de 0 a 6 pontos, sendo aproximadamente 60% dissertativa (3,5), e podendo‐
se, de acordo com as especificidades da disciplina, fracionar a prova; 

b) Atividades  de  ensino,  pesquisa,  entre  outros  trabalhos  que  contemplam  o  universo  semiológico 
(modalidades verbal e não‐verbal  (escrita/oralidade)) das Letras: seminários, comunicações,  laboratórios 
pedagógicos  e  demais  atividades  didático‐pedagógicas  apontadas  pelos  conteúdos  programáticos  da 
disciplina, com valor de 0 a 4 pontos. 
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